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			Prólogo


			
APRESENTANDO O TRENZINHO MINEIRO


			Falando especificamente do ramal que liga Barra Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, a Ribeirão Vermelho, no Estado de Minas Gerais, quem teve a oportunidade de viajar, pelo menos uma vez, nos trens da RMV, Rede Mineira de Viação, pôde conhecer e comprovar tudo de bom e de belo que aquelas viagens podiam proporcionar.


			Desde o início do século XX, o trem expresso, pela manhã, e o trem misto, à tarde, saíam, religiosamente, de cada cidade dessas com destino a outra e, dentro deles, os usuários podiam desfrutar, logisticamente, de vagões bem-acabados, com bancos confortáveis, toaletes limpos e bons serviços de restaurante com culinária simples, mas de boa qualidade.


			No que diz respeito ao entretenimento e ao lazer, não faltavam opções. Se o passageiro olhasse para fora, podia apreciar um belo quadro natural, cujos componentes eram partes de uma grande mata, ora apresentados em capoeiras que delineavam os pastos esporádicos, onde sempre havia o gado de qualidade pastando tranquilamente, ora apresentados com porções maiores daquele tapete verde que chamamos de Mata Atlântica, bordado pelas quaresmeiras e pelos ipês nas diversas tonalidades, com o acabamento mágico de belas cachoeiras que se faziam ouvir ao longe.


			No interior dos vagões, nas quase dez horas da viajem em meio ao constante vaivém de pessoas que insistiam em se movimentar pelos corredores, via-se de tudo. Desde a tendência da moda, nas roupas, calçados, penteados e corte de cabelo, até os últimos modelos de brinquedos e aparelhos eletrônicos que as pessoas compravam para levar para os parentes em suas cidades de destino.


			Havia, ainda, a diversão predileta da maioria que estava ali, confinada nas composições por tanto tempo: as azarações entre moças e rapazes, ou as paqueras, e por que não? Os idílios amorosos entre casais apaixonados, cujos relacionamentos, na maioria das vezes, nasceram ali mesmo, no interior do trem. 


			Enfim, o “Trem Mineiro”, sempre que partia, fosse do Estado de Minas ou do Estado do Rio, levava, em seu interior, profundos sentimentos de amor e respeito entre as pessoas, uma grande dose de esperança num futuro melhor e, principalmente, a certeza de estar contribuindo com o crescimento e desenvolvimento da região abrangente entre o Sul Fluminense e as terras das montanhas mágicas da Mantiqueira, no Estado das Minas Gerais. 


			Com isso, quem viajava naquele trenzinho sabia que, dali em diante, sua vida não seria a mesma porque toda a magia daquele período passado ali, dentro daquelas composições ferroviárias, deixava marcas.


			Leia, portanto, “Vida, paixão e nostalgia a bordo do trem mineiro”, a história fictícia que relata alguns momentos marcantes de uma grande paixão que teve a maior parte vivida nas saudosas viagens do trem mineiro ou, como queiram os usuários mais recentes, do Trem Azul. 


			Tenha uma boa viagem.


		




		

			
Capítulo 1


			
ENCONTROS E DESENCONTROS DO AMOR 
NA ROTA DO TREM MINEIRO


			Era quinta-feira, 4 de abril de 1935, véspera do dia de São Vicente Férrer. O sol há muito se pusera lá para as bandas do Distrito de Andradina, e aquela noite de outono, em início de lua nova, prometia ser muito escura e fria. No entanto, nada que tirasse o ânimo das zeladoras do glorioso santo, padroeiro daquela pequena localidade que levava o nome deste.


			As luzes de lampião iluminavam o interior da capela onde as senhoras e donzelas enfeitavam o andor para a procissão das festividades do dia seguinte, tarefa que, ao se aproximar das 20h, já estava quase concluída. Dona Zulmira Andrade de Lisboa, a Dona Mirinha, coordenadora das zeladoras da imagem de São Vicente Férrer, juntava as ferramentas enquanto as outras moças e senhoras varriam o local. Dona Nicolina Arantes Figueira apertava os nós das fitas e sua filha, Isaura, a Isaurinha Figueira, dava os últimos retoques nas flores artificiais que compunham o andor, já que as flores naturais só chegariam pela manhã do dia seguinte, quando dariam mais beleza e perfume na hora da procissão que estava programada para acontecer depois da missa solene das 18h.


			Aquela cena seria praticamente impossível se no lugar daquelas mulheres estivessem seus maridos, pois o ranço político entre os homens do lugar era claro e profundo, principalmente naquele momento em que, em âmbito nacional, haviam sido criados dois seguimentos extremamente distintos nas disputas pelos poderes eleitoral e administrativo, tratava-se da Ação Integralista Brasileira (AIB), que, em São Vicente Férrer, tinha o comando de Augusto Cezar Figueira, o Coronel Figueira, então administrador local ou, Intendente, como a maioria dos moradores gostavam de chamá-los, já que, até 1930, essa era a denominação usada, e a Aliança Nacional Libertadora (ANL), que, em São Vicente, tinha à sua frente Amarildo Guimarães de Lisboa, o Coronel Lisboa. Nenhum deles e seus seguidores nunca escondiam que eram oposição ferrenha ao outro.


			A coisa ficara tão séria e profunda nessa oposição que, no auge das disputas eleitorais e/ou pelo poder local, sem conseguir se confrontarem com palavras ou ideias, eles se tratavam com denominações animais. 


			Os integrantes da AIB chamavam o pessoal da ANL de Morcegos, com o argumento de que não tinham formação técnica e política e por isso não sabiam governar, só agindo sob o eco dos que tinham tal formação. Por outro lado, os membros que defendiam a ANL chamavam os defensores da AIB de Jacarés, argumentando que estes, quando estavam na administração, agiam como jacarés com a boca grande e o rabo comprido dentro de uma sala repleta de cristaleiras e, ao tentarem se virar para agir a fim de administrar o lugar, quebravam tudo, consumindo muita energia — e dinheiro —, sem produzirem nada e não chegavam a lugar algum. 


			Portanto, ali estavam mulheres e moças a terminar os arranjos da imagem do padroeiro. 


			— Estou sem sono hoje, ao chegar lá em casa, farei um chá de erva-cidreira para tomarmos e lerei um pouco — disse Isaurinha à mãe, quando trancavam a capela e se preparavam para ir embora.


			— É... Vai ser bom, pois já tá bem frio — foi a resposta da mulher enquanto cruzava os braços a fim de amenizar o frio, indo em direção a casa.


			


			O trajeto entre a capela e a casa delas não era tão extenso assim. Aliás, residiam bem próximo à estação ferroviária também, a casa ficava entre as duas edificações públicas e, enquanto caminhavam, observavam a chegada de uma neblina espessa que já cobria o clarão da lua, fazendo o ambiente mais escuro e frio. No entanto, aquele detalhe não as assustava porque o local era muito tranquilo e seguro.


			Como prometera, Isaurinha aprontou o chá e o tomou, acompanhada da mãe. Depois, pegou o livro “Clarissa”, primeiro romance de Érico Veríssimo, buscou uma coberta nos guardados do baú de roupas de cama, sentou-se na poltrona junto à janela e começou sua leitura que, no livro, partia do meio, em que ela havia parado.


			Em alguns momentos, ela levantava a vista e observava o movimento lá fora, onde a serração baixava cada vez mais e as pessoas caminhavam, apressadas, em direção à estação para esperarem o trem que estava prestes a chegar. Entretida com a leitura, a moça nem percebeu a hora passar e, de repente, o relógio pendurado na parede da sala fez soar 11 badaladas, levando-a a pensar: “Onze horas, o danado tá atrasado outra vez”.


			Tentou voltar à leitura, mas um pensamento lhe veio à cabeça, assim do nada, pegando-a de surpresa: “Será que ele não vem pra festa?”.


			O “ele” a que ela se referia era Fernando de Andrade Lisboa, o Fernandinho, filho do Coronel Lisboa, que tinha ido para o Rio de Janeiro estudar Direito e estava terminando o curso naquele ano.


			“Para com isso, menina”, rebateu ela em seus pensamentos. “Você sabe que não pode pensar desse jeito sobre ele, pois o seu pai é “Jacaré” e o dele, “Morcego””.


			O trem deu sinal de vida, ao apitar insistentemente numa curva distante, sempre acontecia assim, parecia até que o maquinista apitava para avisar de sua chegada, e não a do trem naquele distrito. 


			Com seus pensamentos sobre Fernando e aquele apito longo, a moça não deu mais conta de voltar à leitura. Então, resolveu marcar a página em que estava e fechar o livro, só que ainda não foi dormir e ficou a observar quando a locomotiva chegou à estação soltando toda aquela fumaça branca de costume, fumaça esta que, ao subir, se confundia com a neblina. Mesmo assim ela ficou ali, colada à janela e atenta aos gritos das pessoas que desembarcavam, olhando para todos os lados, à procura dos familiares que, provavelmente, estariam aguardando entre os gritos e gestos dos funcionários da ferrovia que, a todo custo, tentavam organizar o embarque e desembarque das encomendas que traziam e todo aquele movimento do vaivém das pessoas que arrastavam suas malas e carregavam suas bolsas e pacotes pela estação.


			Vez ou outra, ela também conseguia ouvir, mesmo que quase inaudíveis, os gritos de Gorete e do filho desta, Paulinho, que vendiam salgados e queijos na estação.


			— OOOOOOOLHA O PASTEL! TEM DE CARNE E DE QUEIJO. TEM COXINHA QUENTINHA! 


			— OOOOOOOLHA O QUEIJO! O MELHOR DE TODA A REGIÃO! 


			Depois de certo tempo, o sino da estação deu o sinal e, ao fundo, misturado com os barulhos da locomotiva, ouviu-se o grito abafado do chefe do trem avisando:


			— SENHORAS E SENHORES PASSAGEIROS, TOMEM SEUS LUGARES, O TREM ESTÁ PARTINDO!


			Isaurinha esfregou os olhos, demonstrando que o sono, enfim, chegara e fez menção de ir para o quarto. No entanto, parou na posição em que se encontrava quando, entre o resto de fumaça misturado à neblina, avistou as penas de uma pessoa com calças de linho deixando a estação em direção ao centro da cidade. Era ele, o Fernandinho que chegara para a festa.


			Ao avistá-lo por inteiro naquele terno grafite, caminhando com firmeza, tendo uma mala numa das mãos e uma maleta preta na outra, ela paralisou por completo, sentindo seu coração mudar o ritmo dos batimentos e, mesmo sem ter olhado para a casa dela, mas tendo a certeza de que estaria na janela, ele colocou a mala no chão, olhou de soslaio para onde ela se encontrava e fez reverência, cumprimentando-a com um sinal de que depois se falariam. 


			Não havia como negar, ela amava aquele “disgramado”, e muito.


			Isaurinha demorou a dormir, pensando em como faria para se encontrar com Fernandinho no dia seguinte.


			“Tomara que mamãe não demore muito para ir terminar de ajeitar a imagem de São Vicente, que lá da capela eu o vejo passar e dou um jeito de me achegar”, pensava a moça, aflita, e desejando que a noite passasse logo.


			Isaurinha, com seus 16 anos, indo para 17, era cinco anos mais nova que Fernandinho, entretanto, numa cidade de interior como São Vicente, aquele detalhe pouco importava, pois todos participavam juntos dos eventos sociais e religiosos e, naturalmente, se enturmavam. Era muito comum que namorassem e se casassem com essa diferença de idade, mesmo a mulher sendo a mais velha do casal. 


			Entretanto, o caso ali não era tão simples assim, aquele tipo de coisa não se aplicava em determinadas situações, e o caso de Fernando e Isaura era uma delas. Afinal, um era dos Morcegos e outro dos Jacarés não se bicavam na política, e, por sua vez, os patriarcas levavam a rixa para todos os seguimentos das famílias.


			Mas, no que tange ao amor, nem tudo é passível de controle e, se tinha uma coisa que Isaura não podia negar é que ela amava aquele morcego até as últimas consequências. Quando via aquele menino, se transformava completamente, isso desde crianças. 


			Na manhã seguinte, Isaura pulou cedo da cama e, ao chegar à cozinha, sua mãe já estava lá preparando o café.


			— Você viu a chegada do trem ontem?, quis saber a mulher.


			— Vi.


			— E chegou muita gente pra festa? Quero dizer, pessoas importantes ou diferentes das costumeiras?


			— Não, pelo que pude perceber, são as mesmas de sempre.


			— Alguém que interessava a você?


			Dona Nicolina insistia no assunto porque queria entrar em outro, um eventual namoro ou paquera da filha.


			— Não, mãe, dos que demoram mais a vir, só vi o Fernando Lisboa.


			— Então, filha, é sobre isso que venho pensando em lhe falar faz algum tempo.


			— Sobre o quê, mãe?


			— Namoro. Você já está na idade das paqueras e do namoro, no entanto, não a vejo arrastando as asas para algum garoto aí. Aliás, minto, vejo sim, não pense você que nunca percebi os olhares apaixonados e os suspiros que você dispensa a esse rapaz.


			— De que rapaz a senhora está falando?


			— Ara... não se faça de sonsa, esse tal aí, o Fernandinho Lisboa. Desde criança eu percebo que, sempre que podiam, vocês sempre fizeram questão de estarem juntos. E não me diga que não percebeu que ele também faz muito gosto de estar ao seu lado. Aliás, gosto demais, diga-se de passagem.


			


			— Tá, eu já percebi, mas que mal há nisso, uai?


			— Filha, presta atenção, ele é da turma dos Morcegos e você é parte dos Jacarés, sô. Eu tenho comigo que seu pai nunca vai deixar acontecer um namoro entre vocês.


			— A senhora acha?


			— Acho não, tenho certeza.


			— Mas, mudando o rumo da prosa, que hora a senhora pretende ir pra capela a fim de terminar a arrumação da imagem?


			— Daqui a pouco, por quê? Cê tá com pressa?


			— É que eu tava pensando umas coisas aqui comigo...


			— Filha, tomara que não seja o que eu estou pensando. É para ver ele? 


			— Também.


			— Para com isso, menina, como eu já disse, isso aí não tem futuro. Quando seu pai descobrir, vai, no mínimo, mandar você para um convento ou colégio interno, se não fizer coisa pior. Espera só para ver.


			— Ô, mãe, deixa eu pelo menos sonhar um pouco.


			— Tá bom, sonhar pode, mas, cuidado, pois seu sonho pode virar pesadelo, hein?


			— Tá, tá bom... Vou me precaver, mas preciso falar com ele, estar perto dele, sentir seu cheiro...


			— Nossa. Tô até com medo de deixá-la sozinha agora.


			— Calma, Dona Nicolina, também não é assim, vai dar tudo certo, a senhora vai ver.


			O Coronel Augusto Figueira não era de conversar muito com sua mulher e filha, prova disso é que ele só passou pela cozinha, tomou o café da manhã e foi logo para seus afazeres no armazém de secos e molhados que mantinha além da fazenda Nossa Senhora das Graças.


			Depois disso, as duas foram em direção à capela para darem os retoques finais aos enfeites da imagem de São Vicente Ferrer.


			Fernando de Andrade Lisboa era um rapaz bem-apanhado e sabia disso. Dentro de seu 1,80 metro de altura, pele morena, dentes alvos e bem-cuidados, gostava de manter os cabelos pretos bem aparados, não gostava de se apresentar barbudo e, quando saía às ruas, fazia questão de mostrar o corpo bem desenhado, coberto pelas melhores roupas que se podiam comprar em toda a região sul mineira. Sua educação, bem conduzida por seu pai e, principalmente, por sua mãe, não o deixava passar pelas ruas sem cumprimentar alguém.


			Às 10h, ao chegar à porta da capela de São Vicente, ele se fez de inocente e sem graça ao pedir:


			— Bom dia, senhoras e senhoritas. Posso tomar um pouco d’água da moringa? O dia hoje amanheceu quente, não?


			Todas pararam o que faziam para darem atenção ao rapaz, umas pelo respeito à tradição que a família dele representava na cidade e outras pela beleza dele mesmo. Isaurinha nem piscava e, meio que gaguejando, conseguiu pronunciar alguma coisa:


			— Oi, Fernandinho, entre aí. Tudo bem?


			— Isaurinha, Dona Nicolina, Dona Aparecida, Dona Gertrudes, Goretinha, Mariinha, e aí, tudo bem com vocês? — disse o rapaz, sem tirar o olhar de Isaura.


			


			— Tudo bem — responderam juntas, como se tivessem combinado.


			Enquanto tomava água, ele passou um olhar pente fino pela capela e comentou:


			— Paredes pintadas, bancos e portas envernizados, parabéns. Estão cuidando muito bem do lugar.


			— Um esforço da igreja para deixar a capela mais limpa e bonita para as festas do padroeiro — respondeu Dona Nicolina que também fazia parte da coordenação da comunidade eclesial no momento.


			Saindo da capela, Isaurinha fez questão de acompanhar Fernando até a porta, no que o rapaz assuntou:


			— O que tem a me dizer...


			A moça levantou a mão, interrompendo-o, e, dali, acenou para Dona Nicolina, pedindo:


			— Mãe! Posso ir até ali com o Fernandinho?


			— Olha lá, hein? Não demora e vê se não some por aí, você conhece muito bem o seu pai.


			— Tá bem. Já sei, já sei.


			Sem nem mesmo olhar para trás, os dois saíram, caminhando lado a lado, e voltaram à conversa.


			— O que você ia me perguntar mesmo?


			— Então, o que você tem a me dizer de sua vida por aqui nesse tempo que a gente não se vê?


			— Você conhece tudo isso aqui como a palma da sua mão, é só desânimo. Depois que algumas pessoas saíram para trabalhar ou estudar, piorou. Você, por exemplo, depois que se foi, levou junto este seu sorriso, a sua alegria e deixou um grande vazio para algumas pessoas.


			— Eu também me sinto vazio e com muitas saudades, principalmente de você. 


			De repente, pararam em frente à casa de Dona Isabel, mãe da Goretinha, meio que para avaliar ou explicar melhor aquele vazio de um em relação ao outro.


			Fernandinho então olhava dentro dos olhos de Isaurinha, sem prestar atenção nos cabelos castanho-claros dela, lisos e escorridos até os ombros e nem mesmo nas gotículas de suor que brotavam em suas frontes alvas e começavam a escorrer pelas bochechas rosadas. 


			— O que será isso, minha amiga, só amizade? Não sei. A cada dia, eu penso mais em você e não consigo parar.


			A moça quase desfaleceu, mas firmou o pé e conseguiu balbuciar:


			— Então acontece com você também? Pensei que só eu não conseguia parar de pensar em você.


			Olharam ao redor e perceberam que estavam perto da loja do Coronel Augusto, pai de Isaura, resolveram seguir com a caminhada e, em pouco, chegaram aos arredores da estação.


			Novamente pararam e se encararam, faltava algo que ambos não queriam admitir, mas que sabiam perfeitamente o que era: falar a verdade sobre os sentimentos de cada um em relação ao outro.


			— Isso só pode ser amor — disse ela, se rendendo às evidências.


			— Também penso assim, só estava com medo de dizer e atrapalhar tudo de bom que há entre nós — Falou o rapaz, dando um longo beijo e um abraço apertado na moça.


			Separaram-se e, então mais ponderado e mostrando o jeito com que havia sido educado, Fernandinho começou a conversa mais com o pé no chão.


			— Temos de ir com calma devido às diferenças entre nossas famílias. Ao chegar em casa, eu falo com meus pais e você procura fazer o mesmo. Depois da festa, a gente vê no que dá.


			— De manhã, minha mãe já me alertava sobre isso e procurou me preparar para o pior.


			— Então sua mãe já sabe sobre a gente?


			— Mais ou menos, ela me deu uns apertos e tive de acabar contando a ela sobre meu amor por você e que queria te ver para me declarar. Mas, vamos ver o que acontece, não é mesmo? 


			Voltaram em direção à capela e, enquanto Isaurinha se dirigia ao local, Fernandinho procurou o rumo de casa para se preparar para os festejos de logo mais.


			Não demorou muito para a moça ter a primeira conversa dela com os pais sobre um pretenso namoro com o filho do seu arquirrival, pois, logo depois que ela havia entrado na capela, seu pai, dentro das funções de Intendente local, entrara atrás para saber as quantas andavam os preparativos para a procissão do padroeiro.


			— Bom dia, gente, quase boa tarde já, não é mesmo? — Enquanto falava, o homem passava o olho pelo local como se avaliando o que faziam. — É, parece que está quase tudo pronto, tomara que a festa seja tão boa quanto a do ano passado, né?


			— É. No ano passado a procissão estava linda, com o andor bem arrumado e as pessoas todas felizes. Êta coisa boa, sô — respondeu Dona Gertrudes que também ajudava nos trabalhos.


			Entretanto, o Coronel Augusto, que encarava Isaurinha insistentemente, parecia preocupado com outra coisa. Chegando a boca pertinho do ouvido da esposa, cochichou:


			— Preciso falar com você e Isaurinha.


			— Tá bom, quando a gente chegar lá em casa, conversamos.


			— Não. Quero falar com vocês agora, cheguem até aqui fora comigo.


			Dito isso, o coronel saiu e ficou aguardando, próximo à porta.


			Dona Nicolina olhou de lado para a filha e percebeu que esta estava pálida.


			— Vamos lá ver o que seu pai quer.


			Mal saíram à porta, o homem segurou o braço da filha e quis saber:


			— Que negócio é esse de você andar pelas ruas de trelelê com aquele sujeitinho lá, o filho do Amarildo? 


			— Tava só conversando, pai — disse a moça, tentando se desvencilhar das mãos do pai.


			— Que só conversando? Filha minha não fica conversando com gente dos morcegos, principalmente com filho daquele lá. Você não tá vendo isso, Nicolina?


			— Calma, Augusto, o que tem de mal nossa filha, jovem, conversar com outro jovem? — disse a senhora, tirando o braço da menina da mão do pai.


			— É, concordo com você, não há nada de mal a Isaurinha estar conversando com outro jovem, desde que ela não estivesse beijando ele lá na rua da estação.


			— Isaura... não é possível, minha filha. Eu te alertei tanto sobre o namoro e você me faz uma dessas?


			— Mas, mãe... foi um beijinho de nada.


			— Nem beijinho de tudo, nem beijinho de nada, a gente conversa lá em casa quando as duas chegarem — disse o Coronel Augusto, se mostrando deveras irritado com a situação e saindo depressa em direção à sua casa.


			


			Mãe e filha chegaram e colocaram o material sobre mesa da copa onde o coronel já as aguardava. As duas se sentaram e Dona Nicolina varreu o local com os olhos, à procura de Iraci, a cozinheira, mas, apesar de as panelas estarem bem distribuídas sobre o belo fogão à lenha, a empregada não estava lá.


			— Eu dispensei a Iraci para que pudéssemos conversar melhor e essa conversa vai ser bem rápida, eu espero.


			— Pai, eu posso explicar — tentou argumentar Isaurinha, mas seu pai a cortou logo.


			— Você não tem nada a explicar, minha filha. O fato é que te viram andando, abraçando e depois beijando o filho do meu maior rival político do distrito e, para isso, não há qualquer justificativa.


			— Augusto, por favor. Eu já venho conversando com Isaura a respeito de namoro, mesmo porque, ela já está com idade suficiente para isso, você sabe.


			— Sei, mas não com quem ela quiser, não com qualquer um. Vamos conversar e escolher um bom partido para ela aqui do lugar mesmo. Morcego, aqui na minha casa, não! — disse o coronel, quase gritando.


			— Mas, pai. Eu não posso escolher quem eu quero, no mínimo, quem eu amo? — ponderou a moça, com voz chorosa.


			— Esse tal de amor... O que você conhece sobre o amor? Nada. E sabe por quê? Porque o amor é pura ilusão, porque o amor verdadeiro e para toda vida é comida na mesa, é roupa no corpo, é sapato no pé. Com o resto você se acostuma e convive. 


			— Augusto vê bem o que você vai fazer. É a vida da menina que está em jogo.


			— Eu sei, Nicolina, mas nós vamos arrumar coisa boa e até melhor do que ela está correndo atrás, pode ter certeza disso. Aliás, já tenho outro menino em mente, gente boa e do nosso lado.


			— Pai, por favor, não me apavore. Quem é este outro?


			— O Galeano, filho do Bento, vizinho de fazenda com a gente. É Jacaré e acabou de se formar em Contabilidade e Administração. Portanto, um bom partido para Isaura. 


			— Tá, eu conheço ele perfeitamente para saber que as melhores coisas que ele faz é passar as noites nas farras, jogando cartas e bebendo. Você acha mesmo que ele é o melhor partido para nossa filha, Augusto?


			— Pai... — Isaura ainda tentou argumentar, mas seu pai não deixou.


			— Pronto. Tá resolvido. Se Galeano ainda tiver interesse em Isaura, como ele me disse que tem, vou ajeitar com ele. Você, Nicolina, vê se toma conta da sua filha durante a festa.


			O coronel disse isso e começou a se levantar para sair. No entanto, Isaura também se levantou e, olhando nos olhos dele, balbuciou:


			— Eu vou sofrer, mas garanto que o senhor se arrependerá amargamente dessa sua atitude. Os tempos mudam, pai, e esta sua política ainda vai acabar com sua vida e a de sua família.


			O homem estava irredutível em sua decisão e saiu porta afora, sem nem mesmo olhar para a comida que os estava aguardando.


			Em pé, as duas se abraçaram, e a moça chorava copiosamente.


			— Para de bobeira e vamos almoçar, minha criança.


			— Não, tô sem apetite.


			— Deixa de bobeira e come, pois ficar sem se alimentar nessa hora não resolve nada.


			


			A muito contragosto, Isaura comeu um pouquinho para acompanhar a mãe.


			Por sua vez, lá na casa dos Lisboa, Fernandinho também não obteve sucesso em sua empreitada de contar aos pais o seu caso com Isaura. O Coronel Amarildo Guimarães, irritado ainda por ter perdido o posto de Intendente local, foi mais além, dizendo ao filho que o deserdaria caso fosse adiante com aquela conversa de namorar e se casar com a filha de seu rival.


			— Não me deixe vê-lo de gracinha com ela, pois, caso isso aconteça, farei você passar vergonha na frente da comunidade, te trazendo para casa debaixo de couro, e, como eu já disse, te deserdo.


			E então, como resolver a questão?


			Fernandinho foi para o quarto e resolveu escrever um bilhete para Isaurinha a fim de clarear a situação.


			Continha o bilhete: 


			“Querida Isaura.


			Conversei com meus pais sobre o nosso namoro e o velho não aceitou de jeito nenhum. Temos de nos encontrar para tentar resolver a questão. Agora está em suas mãos.


			Aguardo uma resposta pelo próprio emissário.


			Beijos daquele que tanto te ama. 


			Fernando”.


			Depois dali, ele já tinha tudo planejado. Pediria um moleque para entregar o papel para a sua amada e esperaria o que ela ia resolver.


			De fato, a capela estava lotada para a missa e a multidão se acotovelava pelo lado de fora, tentando participar da cerimônia e à espera da procissão.


			Fernandinho olhou por todos os lados insistentemente para tentar uma aproximação com Isaura, mas, de fato, seria impossível tal façanha naquele momento. A moça devia estar lá dentro da capela, acompanhando a mãe dela.


			O rapaz olhou ao redor e viu o menino Zezinho, neto de seu Jeremias, seu vizinho, e logo o chamou.


			— Ô, Zezinho, chega aí. Você conhece a Isaura, filha da Dona Nicolina e do seu Augusto?


			— Claro — disse o menino, com esperteza. — Eu a vi ali perto da porta ainda há pouco.


			— Então, quer ganhar uns trocados?


			— Quero, uai, mas pra fazer o quê?


			— Você vai lá e entrega este papel pra ela?


			— Vou sim.


			— Mas, espera ela te dar a resposta e traz pra mim, tá bom?


			— Tá bem.


			Fernandinho colocou o papel e algumas moedas na mão do menino e este saiu em disparada em direção à porta da igreja.


			O rapaz ainda lembrou:


			— Entrega o papel enroladinho e escondido, hein! 


			Zezinho bateu no braço da moça e, disfarçadamente, passou o rolinho de papel.


			


			— Aqui, ó. Um rapaz lá na frente mandou te entregar. 


			Isaurinha pegou o papel, leu rapidamente e pensou rápido. Não tinha nada ali que permitisse a ela escrever de volta, então, pediu ao menino para falar ao Fernando que este olhasse para o final da praça onde terminava o aglomerado de gente, que, de lá, ela daria um sinal.


			Depois do aviso do menino, o rapaz levantou a cabeça e encontrou Isaura com o olhar, fazendo um gesto para que se encontrassem atrás da capela.


			Foram correndo, com medo de que alguém os visse, e lá se abraçaram e se beijaram. 


			— Meu pai foi terminantemente contra o nosso namoro e até já arrumou outro pretendente para mim. — disse a moça, olhando para todos os lados.


			— Não é possível, e quem é ele, posso saber?


			— O Galeano, filho do seu Bento, dono da fazenda Torrão Dourado, lembra dele?


			— Claro, um grande crápula e só vai te fazer sofrer.


			— E agora, meu amor, o que faremos?


			— Só vejo um jeito.


			— Qual?


			— Fugirmos para um lugar onde ninguém nos conhece e começar vida nova. Só nós dois formando uma nova família. Quem sabe irmos para São Paulo ou Rio de Janeiro, o que você acha? 


			— Mas, e você, seu pai, sua herança? Como ficam?


			— Meu amor, por você, agora estou disposto a tudo. Para que serve o resto, se não terei você e nem a felicidade de estarmos juntos? Herança para quê?


			— O que sugere então? 


			— Que fujamos, mas de maneira tranquila e organizada. Vai preparando seu espírito e deixando as coisas no jeito que, quando estivermos nas condições ideais, a gente se vai.


			— Isso mesmo, querido, não vai fazer nenhuma besteira. Você está terminando seus estudos agora e eu não quero atrasar seu lado.


			— Tem isso também. Então, que nos preparemos da melhor maneira e façamos o mais correto.


			— Tá bem, deixe-me ir agora, pois já estou muito tempo ausente e eles estão me vigiando.


			Beijaram-se novamente e foi cada um para seu lado.


			O Coronel Augusto, lá do interior capela, viu que sua filha chegava à porta e, apesar da multidão que se aglomerava no local, percebeu o olhar assustado dela e tentando disfarçar algo.


			De repente, quando seus olhares se encontraram, ele teve certeza e pensou: “Aí tem”.


			Ela, por sua vez, entendeu que ele havia percebido algo também.


			Terminados a missa, a procissão e os diversos encontros para colocarem a prosa em dia, foram para casa, e lá o coronel assuntou.


			— Você foi ter com aquele rapaz, não foi, Isaurinha?


			Devido ao olhar que haviam trocado lá na capela, Isaura sabia que não conseguiria emplacar qualquer tipo de mentira naquele momento.


			


			— Sim, pai, eu o vi e fui conversar com ele só pra me despedir. Pode ficar tranquilo que não nos encontraremos mais.


			— Isaura! Você não aprende mesmo, não é? — ralhou Dona Nicolina com a filha.


			— Deixa Nicolina, deixa. Tomara que ela tenha se despedido dele mesmo, pois esta foi a última vez que ela o viu. Se isso acontecer novamente, eu quebrarei os dois no cacete, e vamos dormir que tenho muita coisa para fazer amanhã.


			Por outro lado, Fernandinho também ouviu poucas e boas de seu pai por conta do encontro com Isaurinha, do qual este tomou conhecimento por meio da rede de informantes que mantinha no lugar.


			— Você não pode fazer isso comigo. Eu tenho de me manter firme à frente daquele desgraçado do Augusto, principalmente depois dessa conversa que anda por aí de que estão planejando emancipar São Vicente de Andrelândia. Eu tenho pretensões políticas, pretendo ser o primeiro prefeito deste lugar e não quero dar moleza para os adversários. Entendeu, meu filho?


			O Coronel Amarildo Lisboa, com sua fazenda de gado a leste da vila e sua casa de carne bem administrada no centro da comunidade, gostava de ostentar o status que aquilo lhe propunha e, somado a isso, defendia sua política com unhas e dentes para ter mais força ainda, não só ali, mas em toda a região.


			— Já entendi perfeitamente, meu pai, mas acho que tal coisa não deveria interferir nos meus assuntos amorosos.


			— Sim, não deveria interferir em seus assuntos amorosos, desde que tais assuntos não sejam com a filha de meu maior rival político aqui. Portanto, não a veja mais, senão terei de tomar atitudes mais drásticas quanto ao assunto.
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